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RESUMO 

A venda de frangos vivos nos mercados informais é uma prática comum em muitas regiões do 

país e com escassa fiscalização sanitária, o que levanta questões relacionadas a segurança do 

alimento, saúde pública e bem-estar animal. A exposição dos frangos vivos nos mercados, 

podem propiciar o surgimento de doenças no animal e subsequente a administração de 

antibióticos. A pesquisa teve como objectivo avaliar o uso de medicamentos veterinários nos 

sectores de venda de frango vivo nos mercados informais da cidade de Maputo. Para tal, 49 

vendedores foram seleccionados por conveniência e aplicou-se um questionário estruturado com 

o propósito de avaliar o conhecimento dos vendedores sobre medicamentos veterinários, 

identificar práticas comuns de uso para além de entender a frequência e condições de uso desses 

medicamentos, antecedido pelo levantamento de dados sociodemográfico e um check list, 

referentes a caracterização de venda. Houve maior participação dos vendedores do sexo 

feminino (91,8%) com faixa etária acima dos 50 anos com, e com nível primário de escolaridade 

(42.9%). Observou-se que 91.8% dos vendedores mantinham o local imundo com acúmulo de 

fezes das aves, restos de ração, penas das aves, poças de água e sangue do abate, e, 93.9% 

destes utilizavam gaiolas de metal sem a devida higienização. Verificou-se 36.7% dos 

vendedores administravam medicamentos aos frangos no local de venda destacando os 

antibióticos os mais utilizados com 77.9%. Factores como estresse calórico (11.1%), doenças 

(77.8%) e prevenção de doenças (11.1%) levavam os vendedores a administrarem esses 

medicamentos sem a devida supervisão profissional, sendo que todos os vendedores 

desconheciam os medicamentos que usavam. Os resultados sublinham a necessidade de 

intervenções urgentes que promovam práticas de maneio responsável, educação sobre o uso 

adequado de medicamentos veterinários e a implementação de regulamentações rigorosas para 

garantir a segurança dos alimentos e saúde dos consumidores.  

Palavras chaves: Medicamentos veterinários, venda informal, frango vivo, segurança do 

alimento e cidade de Maputo. 
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1 INTRODUÇÃO 

Em Moçambique, cerca de 80% da população está engajada em actividades agrícolas, sendo a 

criação de frango uma actividade complementar. De 2012 a 2022 o país registou um crescimento 

na produção de frangos de 56.634 toneladas para 146.684 toneladas, sendo a província de 

Maputo o maior produtor (MADER – DNDP (2023). 

A criação de frangos, em Moçambique, para a indústria avícola é realizada na sua maioria por 

pequenos produtores (representam 70% do total de produtores avícolas e participam com 50% 

do total da produção), esses produtores estão localizados nas zonas periurbanas, onde a 

produção de frango é realizada no fundo do quintal em pequenas quantidades por lote, 

geralmente abaixo de 5.000, utilizando um sistema de maneio com baixa tecnologia e limitado 

controle sanitário dos animais. Além disso, esses produtores são os responsáveis pelo 

fornecimento do frango vivo ou abatidos nos locais de venda (Nicolau et al., 2011). 

Segundo a Lei de Saúde Pública n.º 3/2022 de 10 de Fevereiro, artigo 42 é proibido o abate, 

exposição, aquisição, o armazenamento ou transporte de animais, para fins de comercialização, 

sem inspecção sanitária, isto é, a venda do frango vivo é proibida por lei. Contudo, a venda de 

frangos vivos nos mercados informais é uma prática comum em muitas regiões do país e com 

escassa fiscalização sanitária, que levanta questões significativas relacionadas a segurança do 

alimento, saúde pública e bem-estar animal. 

A exposição dos frangos vivos nos mercados, podem propiciar o surgimento de doenças no 

animal e subsequente a administração de medicamentos veterinários particularmente 

antibióticos. Além disso, os antibióticos são comumente utilizados na prevenção de infecções e 

diminuição da mortalidade dos frangos durante a venda (Alburqueque, 2005). 

A administração de medicamentos veterinários em frangos sem observar o tempo de carência 

pode resultar em resíduos de medicamentos na carne de frango, esses resíduos podem ser 

prejudiciais para a saúde dos consumidores, pois o consumo de carne com resíduos pode causar 

reacções adversas e potencialmente impactar a eficácia de tratamentos futuros, além disso, a 

exposição prolongada a antimicrobianos pode levar ao desenvolvimento da resistência aos 

antimicrobianos, afectando a eficácia dos tratamentos para os humanos (Chiaochan et al., 2010). 
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Este estudo pretende abordar questões relacionadas à saúde das aves, à segurança do alimento 

dos consumidores e aos desafios regulatórios, pretende-se também entender melhor como essa 

prática prejudicial impacta as aves, contribui para a insegurança do alimento devido à presença 

de resíduos de medicamentos o que revela a necessidade de medidas regulatórias eficazes.  
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2 OBJECTIVOS 

2.1 Geral 

 Avaliar o uso de medicamentos veterinários em frangos vivos nos sectores de venda dos 

mercados informais da Cidade de Maputo. 

2.2 Específicos 

 Caracterizar o sector de venda de frango nos mercados informais da Cidade de Maputo; 

 Identificar os factores que determinam a escolha e a forma de utilização de medicamentos 

pelos vendedores; 

 Verificar o conhecimento dos vendedores sobre o uso de medicamentos veterinários no 

sector de venda dos mercados informais da Cidade de Maputo; 

 Apurar os medicamentos veterinários usados no sector de venda dos mercados informais 

da Cidade de Maputo. 
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3 REVISÃO DA LITERATURA 

3.1 Sector avícola em Moçambique 

De acordo com Oppewal et al., (2016), o frango de corte é uma ave com alta conversão alimentar, 

rápido ganho de peso, ciclo de produção curto, resistente a doenças e com crescimento uniforme. 

Adicionalmente, Nicolau e Souza (2011) refere que ela detém proteínas nobre de fácil digestão, 

com baixo teor de gorduras compostas por ácidos gordos assimiláveis, como também vitaminas 

e magnésio. Devido a essas qualidades, tem crescido a procura deste para o consumo, o que 

perfaz cerca de 30% da proteína animal consumida em todo o mundo (Saize, 2016).  

Esta condição actual dessas aves, resulta de vários estudos que possibilitaram a selecção de 

marcadores moleculares favoráveis ao melhoramento genético, a determinação das 

necessidades nutricionais e o balanceamento da ração, a fim de proporcionar excelentes 

resultados em curto espaço de tempo (Albuquerque, 2005). 

O sector avícola em Moçambique é vital para a segurança alimentar e o desenvolvimento 

econômico do país, sendo responsável por uma parcela crescente da produção de carne para 

consumo interno. Segundo o relatório da FAO (2021), o aumento da demanda por carne de 

frango tem estimulado tanto grandes empresas quanto pequenos agricultores a se engajarem no 

sector, resultando em um crescimento significativo na produção avícola nacional. 

Entre os maiores produtores de frango em Moçambique, destacam-se empresas como a Higest 

Moçambique, localizada na região sul do país, que possui uma das maiores capacidades de 

produção e distribuição de carne de frango, abastecendo mercados formais e informais em 

grande parte do território nacional (Santos, 2019). Outro destaque é a Novos Horizontes, sediada 

na província de Nampula, no norte de Moçambique. Essa empresa opera um modelo integrado 

de produção, que envolve pequenos produtores em um sistema de criação de frangos, 

promovendo o desenvolvimento local ao mesmo tempo que amplia a oferta de carne de frango 

no mercado (Neto, 2021). Além dessas, o Grupo Abílio Antunes, com sede na província de 

Manica, também se posiciona como um dos maiores produtores, sendo responsável por suprir 

boa parte da demanda na região centro, tanto no comércio formal quanto informal (Carvalho, 

2022). 

Paralelamente aos grandes produtores, pequenos e médios produtores desempenham um papel 

essencial no sector avícola em Moçambique. Embora suas produções sejam menores, eles são 

responsáveis por grande parte do fornecimento de frango para os mercados rurais e urbanos, 
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esses produtores enfrentam desafios significativos relacionados ao acesso a insumos de 

qualidade, tecnologias modernas e canais de comercialização eficazes (Silva, 2020). 

3.2 Características do comércio de frango nos mercados informais da cidade de 

Maputo 

De modo a trazer facilidades de compreensão, tendo a utilização frequente na literatura 

explorada do termo comércio para referir as acções de troca sob ou não supervisão estatal, nos 

parece viável a adopção desse termo como equivalente ao termo “mercado” nas condições que 

se pretende observar neste estudo (Maposse, 2020). 

De acordo com o mesmo autor, comércio informal encontra-se subdivido em dois grupos: fixo e 

itinerante (ambulante) e o comércio que se efectua nos mercados. Para este estudo, nos vale a 

segunda divisão. Nessa senda, de acordo com o mesmo autor, o comércio informal efectuado 

no mercado é toda a actividade de venda num espaço fixo, mas que não está registada na 

repartição de finanças, portanto, sem possibilidade de emissão de facturas relativas as 

transacções efectuadas.  

Surgem como resposta às necessidades de segurança (quer física, quer em relação à 

perenidade dos direitos de propriedade) dos vendedores de rua, bem como da necessidade de 

oferecer à clientela um leque mais diversificado de bens e serviços (com finalidade de criar maior 

capacidade de atracção) (Maposse, 2020). Em Moçambique, este sector se desenvolve como 

forma de subsistência, ocupação e renda da maioria da população, mas também garante das 

condições mínimas para o acesso aos serviços básicos como a educação, saúde e 

entretenimento, isto em resposta a incapacidade do governo de prover empregos (Stacciarini, 

2016). 

O mercado informal moçambicano desempenha um papel central na economia do país, 

especialmente na capital, Maputo. Caracteriza-se pela ausência de regulamentação formal, 

baixa supervisão governamental, e falta de contractos trabalhistas formais, oferecendo empregos 

e oportunidades de subsistência para grande parte da população, especialmente nos sectores 

urbano e rural (Chivangue, 2014). Aproximadamente 90% da população empregada em 

Moçambique trabalha no sector informal, que abrange actividades como comércio ambulante, 

pequenas microempresas, serviços artesanais e transporte comunitário (INE, 2011). Na zona 

rural, cerca de 96% dos trabalhadores estão envolvidos em actividades informais, principalmente 

na agricultura de subsistência, enquanto nas áreas urbanas, cerca de 68% da força de trabalho 

está vinculada ao sector informal (Francisco e Paulo, 2006). 
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Além disso, o mercado informal é responsável por mais de 40% do PIB do país, embora o 

crescimento económico de Moçambique não tenha gerado oportunidades concretas de emprego 

e renda para uma parcela significativa da população, que permanece em condições de pobreza 

extrema (Schneider e Enste, 2002). 

Historicamente, sabe-se que o processo de troca de produtos vem sendo desenvolvido desde a 

antiguidade e exerceu grande influência na civilização das sociedades, visto que esteve ligado à 

rápida urbanização e ao desemprego nos países em desenvolvimento (Lima, 2017; Maposse, 

2020).  

Segundo Maposse (2020), até o início dos anos 90 em Maputo, o comércio informal era realizado 

por trabalhadores imigrantes das zonas rurais, sem formação acidémica formal, pessoas em 

situação de vulnerabilidade envolvidas em actividades de produção de pequena escala ou na 

importação de bens de consumo que eram escassos. Este facto vai de acordo com os resultados 

do estudo de Jairoce (2016), que indicam participação nessa área de jovens e adultos menos 

escolarizados que buscam melhores condições de vida face ao desemprego. É ainda uma 

consequência de desequilíbrios, distorções ou rupturas de mercado e de políticas desajustadas 

aplicadas (Mosca, 2007). 

Nos dias de hoje, o comércio informal tomou um novo rosto, sendo abraçado não apenas por 

indivíduos que buscam subsistência, mas também pessoas com graus superiores de 

escolaridade com intento de enriquecer e através dos conhecimentos tecnológicos, poder 

económico têm proporcionado aos clientes o maior conforto possível para que eles façam as 

suas compras, por via de implementação de compras online, deliver, como também instalarem-

se em mercados (Lima, 2017).  

Segundo Oppewal et al., (2016), em Moçambique, a avicultura se apresenta como um dos 

propulsores da economia agrária, contribuindo assim para o crescimento sustentável das famílias 

e consequentemente do país. A distribuição de frangos ao consumidor final no país é feita usando 

dois canais nomeadamente a venda do frango vivo ao mercado grossista que pode absorver de 

50% a 60% dos frangos, e a distribuição da carne de frango congelada para os revendedores e 

retalhistas, após a fase de abate e refrigeração (Nicolau, 2011). 

A comercialização pode ser feita por produtores, revendedores grossistas ou a retalhos, e esses 

dois últimos, em alguns casos, encontram-se nos mercados informais, (Nicolau, 2011).  

Adicionalmente, Oppewal et al., (2016), realçam que os pequenos produtores de frango, optam 

na sua maioria pelo comércio informal e através de redes retalhistas. 
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A produção doméstica dos frangos associada ao comércio informal, em especial nos mercados, 

interfere no controle de qualidade, visto que, nestes há desactualização e falta de clareza nos 

dispositivos legais referentes às normas de criação e de abate de aves (Oppewal et al. 2016).  

Os mercados informais de venda de frango vivo em Moçambique são essenciais para a 

comercialização deste produto. Nesses ambientes, pequenos produtores e vendedores oferecem 

frango a preços acessíveis, atraindo muitos consumidores, especialmente em áreas urbanas. As 

interações entre vendedores e compradores são frequentes, com negociações de preços e 

qualidade do produto sendo uma parte integral da experiência de compra. Entretanto, as 

condições de higiene nem sempre atendem a padrões rigorosos, levantando preocupações sobre 

a segurança alimentar (Mussa, 2020; Silva, 2020). 

3.3 Uso de medicamentos veterinários no sector avícola e suas implicações  

Segundo MADRP (2009, citado por Carvalho, 2014):  

Medicamento veterinário é toda a substância, ou associação de substâncias, apresentada 

como possuindo propriedades curativas ou preventivas de doenças em animais ou dos 

seus sintomas, ou que possa ser utilizada ou administrada no animal com vista a 

estabelecer um diagnóstico médico veterinário ou, exercendo uma acção farmacológica, 

imunológica ou metabólica, a restaurar, corrigir ou modificar funções fisiológicas 

Sua administração tem como objectivo proporcionar a saúde e bem-estar animal por meio da 

prevenção, tratamento e controlo de infecções e, em caso de animais de consumo humano, 

exercer também acções de produção (Carvalho, 2014).  

Por sua vez, a UE (2024) define medicamento veterinário como uma ou associação de 

substâncias que apresente pelo menos um dos seguintes critérios: possuir propriedades 

curativas ou preventivas de doenças em animais; ser utilizada ou administrado em animais com 

vista a restaurar, corrigir ou modificar funções fisiológicas ao exercer uma acção farmacológica, 

imunológica ou metabólica; ser utilizada em animais para fazer um diagnóstico médico; e 

destinar-se a utilização na eutanásia de animais.  

Como se pode perceber dos conceitos supramencionados, a um aditivo na definição da UE 

referente a inclusão de substâncias destinadas a eutanásia de animais, o que acrescenta as 

acções do medicamento veterinário, outrora restritas a terapêutica-positiva, a aplicação sob 

prisma de todos efeitos positivos.  
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O uso de medicamentos veterinários no sector animal vem sendo adoptado desde os anos 50, 

primariamente para o combate as diversas patologias por via de sua prevenção ou cura, e a 

posterior, foram sendo aplicados como recurso para viabilização e intensificação da produção 

animal (Albuquerque, 2005). 

Segundo Gomes (2019), no sector avícola, variados medicamentos são utilizados em todo o 

mundo como promotores de crescimento, prevenção e tratamento de doenças infecciosas 

específicas, dentre os quais, os antimicrobianos. De acordo com o mesmo autor, os 

antimicrobianos começaram a ser descobertos no final da década de 1920 e, assim que os 

primeiros compostos foram purificados, já passaram a ser utilizados na medicina humana e 

veterinária. O primeiro trabalho científico relacionado com o uso de antimicrobianos em animais 

foi publicado em 1949, onde se demonstrou o efeito benéfico do uso de clortetraciclina em níveis 

subterapêuticos para aves (Bazerra, 2017). Devido a sua actividade antibacteriana, antifúngica, 

antiparasitária, antiviral, e alguns casos a morte microbiana (microbiocida) ou inibição de 

crescimento (microbiostático), foram ocorrendo melhorias na produção de animais em detrimento 

dessas descobertas e outras subsequentes (Gomes, 2019).  

Actualmente, são documentados vários tipos de antimicrobianos cada um ou grupo com seu 

princípio activo. Segundo Bazerra (2017) a Secretaria do Estado do Paraná realizou um estudo 

em 2014 que identificou 126 medicamentos veterinários em frangos de corte com 49 diferentes 

princípios activos. Acrescenta o autor que os grupos de medicamentos preventivos mais citados 

foram: fluoroquinolonas (34%), ionóforos (20%), macrolídeos (10%), quinolonas e tetraciclinas 

(6%), sulfonamidas (4%) e lincosamidas (3%); e os grupos de medicamentos terapêuticos mais 

citados foram: ionóforos (25%), fluoroquinolonas (19%), sulfonamidas (14%), tetraciclinas (11%), 

β-lactâmicos (7%), macrolídeos (5%) e aminoglicosídeos (4%). 

Santos (2009) em seu estudo identificou como princípios activos administrados na fase final do 

desenvolvimento de frangos de corte os seguintes: “enrofloxacina, avilamicina, lasalocida, 

ciprofloxacina, fosfomicina, clortetraciclina, sulfatiazina-trimetropina, acido-nitro, virginiamicina, 

lincomicina, norfloxacina e tilosina. E, como terapêutico: norfloxacina, enrofloxacina, monensina, 

sulfadiazina-trimetropin, avilamicina, amoxicilina, clortetraciclina, sulfaclorperidazina. 

trimetropina, maduramicina, nicarbazina, neomicina, tiamulina e tilmicosina” 

Por sua vez, Gomes (2019) apresenta em tabela alguns antimicrobianos utilizados no sector 

avícola subdivididos em quatro grupos farmacológicos: Macrolídeos, Lincosamidas, Quinolonas 

e Tetraciclinas (ver tabela 1).  



10 
 

Tabela 1: Descrição de alguns antimicrobianos utilizados em aves 

 

Fonte: Gomes, (2019) 

Apesar dos benefícios que advém do uso dos antibióticos, é inequívoco o perigo do seu uso 

incorrecto, por estes poderem deixar resíduos nos produtos de origem animal o que pode levar 

as reacções alérgicas em pessoas com hipersensibilidade emutagenicidade, modificações na 

microbiota normal e, principalmente, contribuir para a disseminação da resistência 

antimicrobiana (Gomes, 2019). Essa resistência, em grande escala é denominada 

multirresistência (Lanza, 2016). Por sua vez, Gomes (2017) em seu estudo que objectivou avaliar 

a presença e os níveis de cinco antimicrobianos em rins de frangos de corte, por cromatografia 

líquida de alta eficiência acoplada à espectrometria de massas em tandem concluiu que os 

antimicrobianos enrofloxacina, sulfaquinoxalina e oxitetraciclina são rapidamente metabolizados 

pelo organismo dos frangos de corte, quatro dias após o período de retirada desses 

medicamentos.  

Por estas e mais razões que é indubitável a relevância do cumprimento do período de carência 

(de retirada, de depleção ou de depuração) o tempo necessário para que o resíduo de 
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preocupação toxicológica atinja concentrações seguras, ou ainda o intervalo de tempo 

necessário, em horas ou dias, que deve ser observado entre a aplicação do agente e a liberação 

para o consumo do produto de origem animal (carne, leite, ovos e mel), oriundo do animal tratado. 

Esse intervalo de tempo é importante para que o resíduo do medicamento atinja uma 

concentração segura, de acordo com os níveis de tolerância estabelecidos pelo Codex 

Alimentarius junto da FAO e OMS (Carvalho, 2017).  

Nesse sentido, o período de carência para cada antimicrobiano administrado deve ser conhecido 

e rigorosamente obedecido pelos médicos veterinários responsáveis pela prescrição dos 

medicamentos e elaboração dos programas de medicação nas granjas assim como pelos 

criadores, e revendedores de frangos vivos. Não obstante, é preciso buscar-se substitutos aos 

antibióticos que não reduzam a qualidade ou causem perdas na produção (Linzmeier et al., 

2009).  
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4 METODOLOGIA 

4.1 Período, local e o tipo do estudo 

O estudo decorreu de Abril de 2024 a Maio de 2024 e foi desenvolvido na cidade de Maputo. A 

cidade de Maputo, está localizada no extremo sul de Moçambique, na margem Ocidental da Baia 

de Maputo, possui uma população de 1,101,170 habitantes (INE, 2017) e tem uma área de cerca 

de 347.7 Km2. Após o parecer do conselho municipal no dia 23 de Abril, iniciou-se com a recolha 

de dados nos sectores de venda de frango vivo dos mercados informais, nomeadamente: 

Mercados Municipais de Zimpeto, Xiquelene, Compone, Jannet, Povo, Malanga, Fajardo, 

Xipamanine, Mavalane, Mazambane, Jorge Dimitrov, 25 de junho e Malhazine, por conveniência 

nos dias 30 de Abril, 02, 03, 06 e 07 de Maio. O estudo foi do tipo transversal, descritivo com 

uma abordagem quantitativa.  

4.2 Grupo alvo e critérios de inclusão   

O estudo foi destinado aos vendedores de frango vivo nos mercados informais da cidade de 

Maputo, foram seleccionados indivíduos com idade igual ou superior a 15 anos do sexo 

masculino e feminino, que se mostraram disponíveis a responder o inquérito, considerando que 

estes podem contribuir no fornecimento de informação completa e objectiva sobre o caso em 

estudo. 

4.3 Amostragem e recolha de dados  

Os vendedores foram abordados e seleccionados por conveniência e convidados a participar da 

pesquisa de forma voluntária, o tamanho da amostra foi de 49 vendedores (4 mercado zimpeto, 

5 mercado xiquelene, 4 mercado compone, 6 mercado jannet, 6 mercado povo, 7 mercado 

xipamanine, 3 mercado fajardo, 1 mercado malanga, 4 mercado mazambane, 1 mercado 

mavalane, 3 mercado Jorge dimitrov, 3 mercado 25 de junho e 2 mercado malhazine). Foi 

administrado um inquérito estruturado aos vendedores (anexo II). O contacto com os vendedores 

foi feito de forma presencial, tendo sido explicado previamente o objectivo do estudo e estes 

assinaram o termo de consentimento informado (anexo III). As perguntas do questionário 

estavam divididas em duas partes. Na primeira constavam questões sobre os dados 

sociodemográficos e a segunda referente ao uso de medicamentos nos sectores de venda de 

frango vivo, antecedido por um check List, perguntas de verificação referente a caracterização 

de venda (anexo I). 
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4.4 Constrangimentos  

Antes e durante a recolha de dados, foram encontrados dificultados que impactaram a recolha 

de dados, dentre elas a autorização do conselho municipal, houve um atraso significativo na 

obtenção da autorização necessária do conselho municipal para realizar o estudo nos mercados, 

este processo prolongado atrasou o início da recolha de dados. Outra dificuldade, a recusa dos 

vendedores, muitos vendedores recusaram-se a participar do inquérito, o que dificultou o alcance 

da amostra planeada. Para contornar essa dificuldade, foi necessário recorrer a mercados 

informais adicionais não previstos originalmente no plano de amostragem para completar o 

número de vendedores necessários.  

4.5 Análise estatística de dados 

Os dados obtidos após administração do inquérito e do check list, foram submetidos a uma 

análise estatística descritiva através do programa estatístico SPSS versão 27.0.1. A 

apresentação dos resultados se encontra em tabela e gráficos, feitos a partir do Microsoft Office 

Excel 2016.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



14 
 

5 RESULTADOS 

Do total de vendedores de frango vivo amostrados (49), 45 (91,8%) eram do sexo feminino e 4 

(8,2%) do sexo masculino, com as idades que variaram de 15 anos aos acima dos 50, sendo 

esta última faixa etária com maior número de vendedores (49,0%), como ilustra o gráfico 1.  

 

Gráfico 1: Distribuição percentual da idade dos vendedores 

No gráfico 2, é apresentada a distribuição percentual dos vendedores quanto ao seu nível de 

escolaridade, e verificou-se uma participação maior dos vendedores com o nível primário 

concluído, correspondendo a 42,9%, seguida do não letrado com 36,7% conforme se observa a 

seguir. 

 

Gráfico 2: Distribuição percentual dos vendedores em função do nível de escolaridade 
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5.1 Caracterização do sector de venda de frango vivo 

No gráfico 3, é apresentada a caracterização do sector de venda de frango vivo, com base em 

quatro (4) perguntas do check list. O eixo do X representa o número das perguntas (1,2,3 e 4), e 

o eixo Y representa a percentagem das respostas. Cada barra indica a proporção de respostas 

"Sim e Não" para cada pergunta, conforme se observa a seguir.  

 

Gráfico 3: Resultado em percentagem do check list das perguntas 1 a 4 (1. O ambiente ou área de venda é mantido 

limpo? 2. Há acumulo de sujeiras ou fezes na área de venda? 3. Além de frangos, são vendidas também outras 

espécies de aves? 4. Os frangos têm acesso a alimentação e água limpa?) referentes a caracterização dos sectores 

de venda de frango vivo nos mercados informais da cidade de Maputo 
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Tabela 2:  Resultado em percentagem do check list (perguntas de 5 a 10) referente a 

caracterização dos sectores de venda de frango vivo nos mercados informais da cidade de 

Maputo 

Perguntas do check list Respostas possíveis Resultados (%) 

5. Onde os frangos são 

colocados? Gaiola, Chão 

Gaiola (93,9%)  

Chão (6,1%) 

6. De que material são feitas as 

gaiolas? Metal, Palha/Madeira Metal (93,9%) 

7. Qual a densidade de frangos 

por gaiola? Menos de 10, Mais de 10 

Menos de 10 (42,9%) 

Mais de 10 (57,1%) 

8. As gaiolas são espaçosas ou 

apertadas para as aves? Espaçoso, Apertado 

Espaçoso (20,4%) 

Apertado (73,5%) 

9. Qual é a condição de venda? Sol, Sombra 

Sol (30,6%) 

Sombra (69,4%) 

10. Qual o comportamento dos 

frangos? Calmos, Agitados 

Calmos (44,9%) 

Agitados (55,1%) 

 

5.2 Maneio e uso de medicamentos veterinários   

Em relação a origem dos frangos, foi constatado que a maioria dos vendedores, 87,8%, 

adquiriam de produtores locais, 8,2% da criação própria e 4,1% de aquisição interprovincial.  

No que diz respeito ao uso de medicamentos em frango vivo no sector de venda, observou-se 

que 36,7% dos vendedores recorreram a esta prática, dentre esses, 77,9%% faziam o uso de 

antibióticos e 22,3% faziam uso de vitaminas, conforme ilustra o gráfico 4. 
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Gráfico 4: Tipo de medicamento veterinário usado em frango vivo no sector de venda 

Em relação a aquisição de medicamentos, observou-se que 61,0% dos vendedores adquiriam 

os medicamentos em farmácias veterinárias, 33,2% recebiam de quem produziu os frangos e 

5,4% obtinham de fornecedores de insumos. 

No que diz respeito à recomendação para a administração de medicamentos, 94,6% dos 

vendedores agiam por iniciativa pessoal, enquanto 5,4%% seguiam orientações de quem 

produziu os frangos, conforme ilustra o gráfico 5. 

 

Gráfico 5: Recomendação para a administração de medicamentos em frango vivo no sector de venda 
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Em relação aos factores que levavam os vendedores a administrarem medicamentos no sector 

de venda, 77,8%% administravam devido a doença dos frangos, 11,1% o faziam por prevenção 

de doenças e 11,1% devido ao estresse calórico, conforme ilustra o gráfico 6.  

 

Gráfico 6: Resultado em percentagem dos factores por detrás da administração de medicamentos em frango vivo 

no sector de venda 

Em relação a forma de utilização do medicamento, dos 36,7% dos vendedores que 

administravam medicamentos veterinários em frango vivo no sector de venda, todos o faziam 

com base no estado dos frangos.  

No que diz respeito ao conhecimento sobre os medicamentos que administravam aos frangos, 

todos vendedores não possuíam informações adequadas. 

Em relação à separação das aves após a administração de medicamentos veterinários, apenas 

16,6% dos inquiridos realizavam essa prática, enquanto 83,4%% mantinham as aves juntas. 

Conforme ilustra o gráfico 7.  
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Gráfico 7: Resultado em percentagem dos vendedores que não separavam os frangos vivos apos a administração 

do medicamento no sector de venda 
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6 DISCUSSÃO 

6.1 Perfil sociodemográfico  

A análise dos dados sociodemográficos revela que, dos 49 vendedores inquiridos, 45 (91,8%) 

são do sexo feminino e apenas 4 (8,2%) são do sexo masculino. Este resultado evidência uma 

predominância significativa de mulheres no comércio de frango vivo, um fenómeno que pode ser 

observado em diversos contextos e sectores da economia informal. A maior participação dos 

vendedores do sexo feminino nesta pesquisa pode ser caracterizada por tradicionalmente ser 

reconhecida como uma actividade praticada na sua maioria pelas mulheres. Na Nigéria, um 

estudo realizado por Oladele et al. (2015), constatou que a maioria dos vendedores de aves vivas 

eram mulheres, reflectindo uma tendência similar à observada nesta pesquisa. Da mesma forma, 

pesquisa conduzida por Rajendran et al. (2014), na Índia identificou uma alta proporção (60%) 

de mulheres envolvidas no comércio de aves e outros pequenos animais. 

A pesquisa também revelou que a maior concentração de vendedores de frango vivo está na 

faixa etária acima dos 50 anos, representando 49% do total. Este dado é corroborado por estudos 

que indicam a presença significativa de indivíduos mais velhos no comércio informal. Segundo 

Ferreira et al. (2019), na América Latina, a informalidade tende a absorver uma parcela 

considerável de trabalhadores mais velhos, que encontram dificuldades em se inserir ou reinserir 

no mercado de trabalho formal. A presença de vendedores mais velhos pode indicar que o 

comércio de frango vivo é uma actividade viável para aqueles que buscam complementar a renda 

em fases posteriores da vida. Além disso, sugere a continuidade de práticas comerciais 

tradicionais, onde a experiência acumulada ao longo dos anos é altamente valorizada. 

A análise dos dados sobre o nível de escolaridade dos vendedores de frango vivo revela que a 

maioria possuía apenas o nível primário concluído, representando 42,9% do total. Este resultado 

destaca algumas tendências e desafios importantes no contexto do comércio informal e da 

educação. A predominância de vendedores com nível primário de escolaridade é uma 

característica comum em muitos sectores informais, especialmente em economias em 

desenvolvimento (Maposse, 2011). Estudos têm mostrado que trabalhadores com menor nível 

de escolaridade frequentemente se concentram em actividades informais devido às barreiras de 

entrada mais baixas e à necessidade de sustentar suas famílias. Por exemplo, uma pesquisa 

realizada por Martha Chen da WIEGO (2002) (Chen et al., 2016), destacou que, em muitos 

países da África Subsaariana e da América Latina, a baixa escolaridade está correlacionada com 

a alta participação no sector informal. 



21 
 

Além disso, um estudo de Filmer e Fox (2014), sobre o mercado de trabalho na África 

Subsaariana revelou que trabalhadores com menor nível de escolaridade têm menos 

oportunidades de emprego formal e, consequentemente, acabam encontrando meios de 

subsistência no sector informal. A venda de frango vivo, como actividade de baixo investimento 

inicial e relativamente acessível, atrai esses trabalhadores, permitindo-lhes gerar renda apesar 

das limitações educacionais. 

6.2 Caracterização do sector de venda de frango vivo 

A pesquisa revelou que 91,8% dos vendedores não mantêm o local de venda de frango vivo 

limpo, resultando em acúmulo de sujidade como fezes das aves, restos de ração, penas das 

aves, poças de água e sangue. Além disso, foi observado que a depenagem dos frangos é 

frequentemente realizada no próprio local de venda. Esta prática, combinada com a falta de 

higiene, pode aumentar significativamente o risco de contaminação cruzada e a proliferação de 

patógenos. Estudos similares em outros contextos também destacam problemas de higiene em 

mercados de aves vivas. Por exemplo, uma pesquisa realizada por Osimani et al. (2014), em 

mercados de aves na Itália encontrou condições inadequadas de higiene que poderiam favorecer 

a contaminação bacteriana como a presença de insectos (moscas e baratas) e resíduos 

orgânicos não colectados como as vísceras.  

Além do frango, 20,4% dos vendedores comercializavam outras espécies de aves como pato, 

galinha cafreal e galinha pintada. A venda de diferentes espécies de aves no mesmo local pode 

aumentar a complexidade das práticas de maneio e higiene, pois cada espécie pode ter 

diferentes necessidades de cuidados e susceptibilidade a doenças. A diversidade na 

comercialização de aves também foi observada em estudos realizados em mercados de aves na 

Ásia e na África. Um estudo de Biswas et al. (2009), na Índia encontrou que muitos vendedores 

comercializavam várias espécies de aves, incluindo patos, codornas e pombos, além do frango. 

Esta diversidade pode ser benéfica em termos económicos, oferecendo aos consumidores uma 

variedade maior de produtos, mas também exige que os vendedores adoptem práticas rigorosas 

de maneio para evitar a contaminação cruzada entre diferentes espécies. 

A pesquisa revelou que 89,8% dos vendedores forneciam água e ração às aves durante a venda. 

Esta prática é crucial para garantir o bem-estar das aves e a manutenção de sua saúde enquanto 

estão à espera de serem vendidas. A provisão adequada de água e ração ajuda a minimizar o 

estresse das aves, que pode comprometer a sua qualidade e a segurança alimentar. Estudos 

semelhantes mostram que a prática de fornecer água e ração às aves é comum em vários 

mercados. Um estudo realizado por Abolnik et al. (2010), na África do Sul indicou que os 
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vendedores que oferecem cuidados adequados, incluindo alimentação e hidratação, têm aves 

com melhor aparência e saúde, o que pode influenciar positivamente as vendas. Este cuidado 

com as aves também está alinhado com as boas práticas de maneio animal recomendadas pela 

OIE, que enfatiza a importância da alimentação e hidratação para o bem-estar animal (OIE, 

2004).  

Foi constatado que 93,9% dos vendedores colocavam as aves em gaiolas de metal durante a 

venda. As gaiolas de metal são frequentemente utilizadas devido à sua durabilidade e facilidade 

de limpeza. No entanto, verificou-se que as gaiolas não eram higienizadas, contendo fezes 

acumuladas e outros resíduos de longo prazo. Esta falta de higiene pode aumentar 

significativamente o risco de disseminação de doenças e comprometer a segurança do alimento. 

O uso de gaiolas de metal é amplamente documentado em estudos de mercados de aves. Um 

estudo conduzido por MacDonald e Wang (2011), em mercados chineses revelou que as gaiolas 

de metal são preferidas por sua robustez, mas destacou a necessidade de uma limpeza rigorosa 

para evitar a contaminação. A manutenção inadequada das gaiolas, conforme observado na 

presente pesquisa, é um problema significativo que pode levar à proliferação de patógenos e 

comprometer a saúde das aves e dos consumidores. 

A pesquisa revelou que 93,9% dos vendedores utilizavam gaiolas de metal para a 

comercialização de frangos vivos, 20,4% utilizam gaiolas espaçosas e 73,3% utilizam gaiolas 

apertadas. A escolha entre gaiolas grandes e pequenas pode ter implicações significativas para 

o bem-estar das aves. As gaiolas grandes geralmente proporcionam mais espaço e conforto, 

permitindo que as aves se movimentem mais livremente, o que pode reduzir o estresse e 

melhorar a saúde geral das aves. Estudos em outros contextos também destacam a importância 

do tamanho das gaiolas. Uma pesquisa conduzida por Dawkins et al. (2004), demonstrou que 

aves alojadas em gaiolas maiores apresentaram menos comportamentos indicativos de estresse, 

como o batimento de asas excessivo e vocalizações. 

Além do tamanho das gaiolas, as condições ambientais durante a venda são cruciais para o bem-

estar das aves. A pesquisa constatou que 30,6% das aves eram expostas ao sol durante a venda, 

enquanto 69,4% permaneciam à sombra. A exposição directa ao sol pode aumentar o risco de 

estresse térmico e desidratação, especialmente em climas quentes como o nosso. Estudos sobre 

a exposição de aves ao sol corroboram esses achados. Um estudo de Mitchell et al. (2001), 

mostrou que aves expostas ao sol directo em ambientes de mercado apresentaram sinais de 

estresse térmico, incluindo aumento da taxa de respiração e da frequência cardíaca. Por outro 
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lado, aves mantidas à sombra demonstraram menos sinais de estresse e apresentaram 

comportamentos mais calmos. 

6.3 Maneio e uso de medicamentos veterinários  

A análise dos resultados revela que a grande maioria dos vendedores de frangos nos mercados 

informais da cidade de Maputo adquirem seus produtos de produtores locais (87,8%). Este 

achado sugere uma dependência significativa da produção local para abastecer os mercados de 

frangos vivos na cidade. Este resultado corrobora em achados semelhantes em estudo realizado 

por Machado et al. (2018), sobre a cadeia de abastecimento de aves de em áreas urbanas de 

Moçambique. Nesse estudo, foi observado que a produção local desempenha um papel 

fundamental na oferta de aves vivas, devido à proximidade entre produtores locais e mercados 

informais, facilitando uma distribuição eficiente e oportuna. 

O estudo revela que uma proporção significativa dos vendedores de frango vivo nos mercados 

informais da cidade de Maputo utilizava medicamentos veterinários em suas actividades, 

representando 36,7% dos inquiridos. Essa constatação é preocupante, pois o uso de 

medicamentos veterinários na comercialização de frangos vivos pode representar um grande 

risco para a saúde pública, a segurança do alimento e o bem-estar animal. 

O uso de medicamentos veterinários nos sectores de venda de frango vivo pode resultar na 

presença de resíduos de medicamentos na carne de frango o que compromete a segurança do 

alimento, podendo levar ao desenvolvimento de resistência aos antimicrobianos, tornando os 

medicamentos menos eficazes no tratamento de doenças tanto em animais quanto em humanos. 

Pesquisas de organizações como a OIE (2004) e a FAO (2016), destacam a importância da 

regulamentação e supervisão adequadas para garantir o uso responsável de medicamentos 

veterinários e proteger a saúde pública e o bem-estar animal. 

O estudo também revela que uma grande proporção dos vendedores que utilizavam 

medicamentos veterinários nos sectores de venda de frango vivo, optavam mais pelo uso de 

antibióticos, representando 77,9% dos inquiridos. Essa prática é preocupante, pois o uso 

excessivo ou incorrecto de antibióticos pode contribuir para o desenvolvimento e disseminação 

de resistência aos antimicrobiana, representando um sério risco para a saúde pública. Estudos 

conduzidos pela FAO, sobre "O plano de Acção da FAO sobre a Resistencia aos Antimicrobiana 

2016-2020", enfatizam os perigos da resistência antimicrobiana e seu impacto na saúde humana, 

na produção animal e na segurança alimentar. Estes, acrescentam a importância deste problema 
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como uma ameaça global que compromete a eficácia dos tratamentos antimicrobianos e pode 

aumentar a morbidade e a mortalidade devido a infecções resistentes a antibióticos. 

Os resultados revelam ainda, uma falta de conhecimento de todos os vendedores que 

administram medicamentos veterinários em frangos vivos no sector de venda e não sabiam com 

que frequência estavam utilizando os medicamentos nem a classe dos medicamentos. Essa falta 

de conhecimento é preocupante, pois sugere uma prática de uso de medicamentos veterinários 

sem orientação adequada ou supervisão profissional. Além disso, o resultado destaca as fontes 

de aquisição de medicamentos veterinários pelos vendedores. Cerca de 61,0% dos inquiridos 

adquiriam os medicamentos em farmácias veterinárias, 33,2% os recebiam directamente dos 

produtores de frangos e 5,4% obtinham-nos de fornecedores de insumos. A obtenção de 

medicamentos veterinários em farmácias veterinárias pode ser vista como uma prática mais 

segura, pois essas instituições geralmente operam sob regulamentações e supervisão 

adequadas, porém a obtenção por meio dos produtores de frango e fornecedores de insumos 

pode ter as seguintes implicações, não há garantia do controlo de qualidade e regulamentação, 

existe o risco de adquirir medicamentos falsificados e com a validade comprometida, pode 

aumentar o risco de uso inadequado, contribuindo para o desenvolvimento de resistência 

antimicrobiana. No entanto, é essencial garantir que os vendedores estejam recebendo 

orientação sobre o uso apropriado dos medicamentos e sigam as instruções correctamente 

(WHO, 2021). 

Em relação aos factores por trás do uso de medicamentos veterinários entre os vendedores que 

actuam nos sectores de venda de frango vivo nos mercados informais da cidade Maputo. Dos 

36,7% inquiridos que utilizavam medicamentos veterinários, a maioria (94,6%) o fazia por 

iniciativa pessoal, enquanto uma pequena proporção (5,4%) o fazia por recomendação dos 

produtores dos frangos. A descoberta de que a maioria dos vendedores que utilizavam 

medicamentos veterinários o fazia por iniciativa própria sugere uma prática autônoma e 

independente, sem a supervisão ou orientação profissional adequada. Isso pode indicar uma 

falta de conhecimento sobre as melhores práticas de saúde animal e o uso apropriado de 

medicamentos veterinários, o que aumenta os riscos para a segurança alimentar e a saúde 

pública. 

Entre os inquiridos que administravam medicamentos aos frangos, 77,8% o faziam devido à 

presença de doenças, 11,1% por prevenção de doenças e outros 11,1% devido ao estresse 

calórico. A administração de medicamentos em resposta a doenças indica uma tentativa de tratar 
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problemas de saúde identificados nas aves. No entanto, é importante ressaltar a necessidade de 

um diagnóstico preciso e da seleção apropriada de medicamentos para garantir um tratamento 

eficaz e minimizar o risco de resistência antimicrobiana e resíduos de medicamentos. O uso de 

medicamentos por prevenção de doenças ou devido ao estresse calórico pode reflectir uma 

abordagem preventiva, visando evitar perdas econômicas decorrentes de doenças ou condições 

adversas de criação. No entanto, é essencial garantir que essas práticas sejam baseadas em 

orientações veterinárias adequadas e que considerem os potenciais impactos na saúde pública 

e no bem-estar animal (WHO, 2021). 

É preocupante observar que, dos 36,7% dos inqueridos que utilizavam medicamentos 

veterinários, a administração ocorria conforme o estado dos frangos, sem a devida supervisão 

profissional. Mais preocupante ainda é o facto de que todos os vendedores não possuíam 

conhecimento sobre os medicamentos que estavam administrando, o que evidência uma prática 

irresponsável e potencialmente perigosa. Além disso, a constatação de que 83,4% dos inquiridos 

não separavam os frangos após a administração dos medicamentos ressalta a possibilidade de 

aumento de ocorrência de resíduos de medicamentos veterinários nos frangos o que leva ao 

desenvolvimento de resistência aos antimicrobiana nos consumidores. Isso destaca a 

necessidade de uma conscientização sobre os riscos associados ao uso inadequado de 

medicamentos veterinários e à presença de resíduos de antibióticos nos produtos alimentícios 

(WHO, 2021).  
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7 CONCLUSÃO 

 A maioria dos vendedores é composta por mulheres de idade avançada e com baixo nível 

de escolaridade; 

 Grande parte dos vendedores colocam frangos em gaiolas apertadas, resultando em 

estresse e agitação dos frangos; 

 No sector de venda de frango vivo é comum o uso de medicamentos veterinários, sendo 

os antibióticos os mais utilizados; 

 Factores como estresse calórico, doenças e prevenção de doenças são os principais 

motivos que levam os vendedores a administrar medicamentos veterinários nos frangos 

vivos no sector de venda; 

 Todos vendedores que administram medicamentos veterinários em frango vivo no sector 

de venda, utilizam sem orientação profissional e apresentam escassos conhecimentos 

sobre os medicamentos administrados; 

  O estado sanitário de uma ave no bando determina o tratamento de todo o bando já que 

não se faz a separação das aves tratadas. 
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8 RECOMENDAÇÕES 

Comunidade académica 

 Recomenda-se para trabalhos futuros, a realização de mais pesquisas sobre o uso de 

medicamentos veterinários em frangos vivos nos sectores de venda dos mercados 

informais em outros pontos do país e estações do ano.  

Direcção de mercado e feiras 

 Organizar sessões de sensibilização para os vendedores e produtores de frango vivo 

sobre o uso seguro e responsável de medicamentos veterinários; 

 Implementar protocolos de maneio que os vendedores devem seguir, incluindo a 

separação dos frangos tratados com medicamentos, área de venda, depenagem dos 

frangos e o descarte adequado de resíduos.  

Entidades regulatórias  

 Fortalecer a regulamentação sobre o uso de medicamentos veterinários, exigindo que 

todos os medicamentos sejam administrados sob supervisão veterinária; 

 Estabelecer sanções e penalidades para vendedores que não cumprirem com as 

regulamentações sobre o uso de medicamento veterinário.  
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10 Anexos 
 

I. Check List (Lista de verificação) 

Questões de observação na caracterização do sector de venda nos mercados 

Nr. Actividades Sim Não 

1 O ambiente ou área de venda é mantido limpo?   

2 Há acumulo de sujeiras ou fezes na área de venda?   

3 Além de frangos, são vendidas também outras espécies de 

aves? 

  

4 Os frangos têm acesso a alimentação e água limpa?   

  Gaiola Chão 

5 Onde os frangos são colocados?   

  Metal Palha 

6 De que material são feitas as gaiolas?   

  - 10 + 10 

7 Qual a densidade de frangos por gaiola?   

  Espaçoso Apertado 

8 As gaiolas são espaçosas ou apertadas para as aves?   

  Sol Sombra 

9 Qual é a condições de venda?   

  Calmos Agitados 

10 Qual o comportamento dos frangos?   

II. Inquérito  

Ficha nº: ____________                                                                          Data: ____/____/2024  

Mercado: ______________________________ 

PARTE I. DADOS SOCIODEMOGRÁFICOS 

1. Nome do vendedor: ___________________________________________(Opcional) 

2. Idade (anos) 

a) Menos de 20 _____ 

b) 21-30 _____ 

c) 31-40 _____ 
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d) 41-50 _____ 

e) Mais de 50 _____ 

3. Sexo: M___F___ 

4. Escolaridade:  

a) Não letrado _____ 

b) Primário concluído _____ 

c) Secundário concluído _____ 

d) Superior concluído _____ 

PARTE II. QUESTÕES RELACIONADOS COM O MANEIO (USO DE ANTIBIÓTICO) E 

RISCOS ASSOCIADOS 

1. Qual a proveniência das aves que estão a vender? 

a) Produtor local _____ 

b) Aquisição interprovincial _____ 

c) Produtor industrial _____ 

d) Pessoal _____ 

e) Outro (especifique) ________________________ 

2. Usa fármacos (medicamentos) veterinários durante a venda? SIM ____: NÃO ___ 

2.1. Dos fármacos (medicamentos) abaixo, quais tem usado? 

a) Vacinas _____ 

b) Antibiótico _____ 

c) Promotores de crescimento _____ 

d) Vitaminas ______ 

e) Não sabe _______ 

f) Outros (especifique)____________________________________________ 

2.1.1. Com que frequência tem feito uso de medicamentos na venda? 

a) Sempre_______ 

b) Muitas vezes ________ 

c) De vez enquanto _______ 

d) Não sabe______ 

e) Outro (especifique)___________________________________________ 

2.1.2. Conhece a classe/grupo de antibióticos que usa? SIM _____: NÃO _____  

3. Onde adquire os medicamentos ou antibiótico? 
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a) Na farmácia veterinária _____ 

b) No fornecedor dos insumos _____ 

c) Dado quem produziu os frangos _____ 

d) Outra fonte (especifique) __________________________________________ 

4. Quem recomendou a administração dos medicamentos? 

a) Iniciativa pessoal _____ 

b) Outros vendedores _____ 

c) Quem produziu os frangos _____ 

d) Outro (especifique) ______________________________________________ 

5. Quais as razões que lhe levam a usar os antibióticos ou fármacos veterinários no 

local de venda? 

a) Prevenção de doenças _____ 

b) Stress calórico _____ 

c) Doença _____ 

d) Recomendações do veterinário _____ 

e) Conselho dos outros vendedores _____ 

f) Recomendação de quem produziu os frangos _______ 

g) Outras razões (especifique)_________________________________________ 

6. Como é que escolhe o medicamento a usar?  

a) Recomendação de quem produziu os frangos _____ 

b) Recomendação do técnico da companhia que me fornece os insumos _____ 

c) Recomendação do veterinário _____ 

d) Estado da ave _____ 

e) Recomendações de outros avicultores _____ 

f) Outro (especifique) ______________________________ 

7. Após a administração do medicamento, o vendedor separa a ave? SIM _____ NÃO 

_____ 

8. Possui algum conhecimento em relação aos medicamentos que administra aos 

frangos? SIM _____: NÃO _____ 

9. Já ouviu falar sobre a ocorrência de resíduos de antibióticos nos alimentos de 

origem animal (ex. carne de frango)? SIM _____: NÃO _____ 
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9.1. Se respondeu SIM, conhece ou terá ouvido falar sobre os riscos dos 

resíduos de antibióticos na saúde humana/saúde publica? SIM _____: NÃO _____ 

9.1.1. Se respondeu SIM, qual efeito conhece ou ouviu falar? 

a) Resistência antimicrobiana _____ 

b) Reacções alérgicas _____ 

c) Infecções _____ 

d) Outro (especifique) _________________________________ 

10. Acha que os medicamentos veterinários têm alguma implicação para o animal 

ou para quem vai consumir?  

a) Sim _____  

b) Não _____   

c) Não sabe ______ 
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III. Termo de consentimento 
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